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Nenhum cidadão deve julgar-se útil por si próprio, 
mas sim em função da cidade, visto que cada um é uma parte dela.


			Aristóteles


			Conteúdos relativos aos direitos humanos e à prevenção de todas as formas de violência contra a criança e o adolescente serão incluídos, como temas transversais, nos currículos escolares de que trata o caput deste artigo, tendo como diretriz a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente), observada a produção e distribuição de material didático adequado1.


			 


			 


			





Apresentação


			Caro leitor, é com imensa satisfação que lhe apresento este livro. Espero que ele possa se tornar seu guia de cabeceira para os diversos momentos da vida em que você terá de decidir ou lidar com seus direitos ou com os direitos de outras pessoas.


			Todos nós vivemos em grupos. Todos dependemos da convivência saudável e frutífera com as pessoas que fazem parte da nossa família, com nossos amigos ou nossos colegas de escola, mas também precisamos de relações cordiais e produtivas com as demais pessoas com quem temos de lidar em qualquer momento da vida, na rua, no supermercado, na praia ou no cinema.


			Para garantir essa convivência saudável, existem as leis e as normas em geral, assegurando nossos direitos, assim como os direitos das demais pessoas. Quando falamos em exercer a cidadania, nos referimos a fazer uso de nossos direitos, de respeitar os direitos dos demais e de cumprir com nossas obrigações dentro da sociedade.


			Neste livro, você conhecerá alguns de seus direitos mais importantes, como pessoa e como criança ou adolescente. Também serão abordadas algumas considerações sobre as relações sociais estabelecidas na convivência da sociedade, outras sobre os conflitos que nela podem surgir e algumas sobre a fase atual da sua vida, a juventude, e as oportunidades que a educação lhe propicia.


			Boa leitura.
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			Primeiros passos


			Vivemos em uma época de muita tecnologia. Para comparar, basta pensarmos que há cerca de 200 anos, quando se falava em tecnologia no Brasil, pensava-se em locomotivas e estradas de ferro; há aproximadamente 100 anos, os poucos telefones que existiam davam a impressão de modernidade; e há mais ou menos 50 anos, as televisões levavam sentimento de tecnologia para alguns lares brasileiros. Mas nos dias de hoje, quase todo adolescente tem um aparelho de telefonia celular com acesso à internet, músicas e jogos. Os smartphones mais caros acendem e desligam as luzes de casa.


			A tecnologia da qual dispomos é excelente e não podemos imaginar nossas vidas sem ela, pois até mesmo em cenários pós-apocalípticos zumbis dos filmes a que assistimos em nossos smartphones, a tecnologia atual aparece na forma de acesso a comunicadores de rádio ou de computadores.


			Entretanto, apesar de nossa dependência tão grande dessa tecnologia, ainda não aprendemos a viver com ela. Nós apenas a usamos. Alteramos a maneira como lidamos com a vida para utilizá-la.


			Este livro não falará de tecnologia, mas do nosso convívio social. Antigamente, eram os pais que assumiam inteiramente esse papel de ensinar os filhos sobre o convívio social e suas regras. No entanto, eles estão de tal modo imersos em toda uma gama de atribuições, responsabilidades, problemas e logística, os quais ficaram ainda mais complicados e vastos por causa da tecnologia, que não têm tempo de fazer uma das suas mais importantes obrigações na vida: educar suas crianças e jovens.


			Este livro apresentará a você, leitor, a dinâmica do convívio social voltada para essa fase pela qual você está passando, a juventude. Nesse período, você está deixando de ser uma criança inocente, pouco conhecedora da vida, com poucas responsabilidades e a quem se procura agradar, para se tornar alguém com muitas obrigações, que acredita conhecer muito a vida e precisa usar sua inteligência e capacidade de relacionamento para sobreviver e alcançar seus objetivos.


			Antigamente, os pais ensinavam os filhos sobre a vida, o mundo, os perigos e as possibilidades. Isso era educação, e era tão importante quanto cuidar da frágil criança ou alimentá-la. Se uma criança não soubesse os locais onde poderia haver cobras e o que fazer quando as encontrasse, ela corria o risco de morrer inutilmente ou ficar inválida todo o resto de sua vida. Se o jovem não aprendesse o funcionamento da sociedade de sua época, poderia perder a vida em uma prisão simplesmente por não ter demonstrado os sinais de respeito que um nobre exigia. Os jovens também precisavam aprender a trabalhar, a exercer ofícios, para terem ocupação útil e oportunidades quando adultos.


			Mas nada disso nos importa nos tempos de hoje. Não temos de nos preocupar com cobras ou animais selvagens se moramos em uma cidade. Não tememos mais as consequências de uma reverência malfeita ou negligenciada para uma autoridade, pois os resultados já não são tão graves. A nossa vida é menos perigosa e mais atrativa, com mais qualidade, do que a vida dos jovens de todo o mundo ao longo de mais de oito mil anos de civilização.


			A educação que, por milênios, foi tão simples e na maioria das vezes ensinada no ambiente doméstico, passou a ser sistematizada nos últimos 200 a 300 anos. Ao longo desse tempo, o Estado assumiu esse dever de educar a juventude.


			

				

					

				

				

					

							

							Quando digo ESTADO, não me refiro à divisão político-geográfica de nosso país, mas estou falando do Poder Público, dos órgãos governamentais responsáveis por assegurar o funcionamento da administração pública que é necessária para que o país, os estados e os municípios existam.


						

					


				

			


			


			O objetivo dessa educação que é fornecida pelo Estado é praticamente o mesmo que as famílias tiveram ao longo de milênios: as crianças aprendem bons modos e, ao mesmo tempo, o alfabeto. À medida que a criança vai avançando em idade e o jovem vai alcançando a fase adulta, a educação vai ficando mais complexa e de conteúdo mais amplo.


			Reflita comigo, leitor: por que você estuda História? Por que você tem que aprender matrizes e determinantes na Matemática do ensino médio? Em que você vai utilizar tudo isso?


			Na educação escolar, você deve aprender a se comunicar, por isso aprende a língua natal e oficial do Brasil, o português, e também noções de outra língua que tenha importância à vida adulta, como o inglês, que é de uso internacional, ou o espanhol, devido a nossa vizinhança hispano-americana. Para se comunicar e se expressar melhor, você também aprende noções artísticas por intermédio das aulas práticas de Artes quando se é criança e, também, por meio dos estudos teóricos sobre artistas, pinturas, música e literatura.


			Na educação escolar, você deve aprender os cálculos que sempre farão parte da sua vida, desde a simples soma e subtração, até o cálculo de porcentagens, juros, regra de três, geometria e equações do 1º grau. Quando você precisa encontrar um valor, em uma situação cotidiana, pode usar a regra de três ou uma equação para solucionar o problema. A Matemática também trabalha o raciocínio lógico, e se você pensa que o aprendizado de matrizes, progressão ou estatística somente será útil a determinadas pessoas, dependendo do curso superior que farão, está enganado. O conteúdo dessa disciplina no ensino médio é adequado ao desenvolvimento do raciocínio lógico e matemático que você precisará ter na vida adulta. É um exercício para seu cérebro, principalmente.


			Na educação escolar, você deve aprender História, Geografia, Sociologia e Filosofia para entender a sociedade na qual vive. Nossa sociedade não se restringe à vidinha de uma aldeia com uma igreja, seu padre, o fazendeiro nobre, dono das terras, e os demais aldeões. Mesmo para esses aldeões do passado, essa aprendizagem poderia ter sido útil. Você deve ter esse conhecimento para entender como é a nossa sociedade, o que nos levou a ser a comunidade que somos, os erros e os acertos cometidos ao longo da história e que podem ainda influenciar nossas vidas.


			Vou lhe dar um exemplo: Lucas se casou com Alice na época mais seca e fria do ano no Brasil. Eles moram em São Paulo e resolveram viajar para o Nordeste brasileiro em lua de mel para fugir do friozinho paulista do mês de junho. Lucas e Alice não prestaram muita atenção nas aulas de Geografia da escola ou decoraram o suficiente para tirar boas notas nas avaliações, apenas. Por esse motivo, vão fugir para o Nordeste em busca de calor, sol e uma lua de mel de muitas praias e passeios. Mas escolheram ir para uma praia de Pernambuco e encontraram o mundo desabando em água. Choveu torrencialmente durante quase uma semana inteira e, quando não choveu, o tempo permaneceu nublado. Se tivessem ido para o Ceará ou para o Piauí não teriam encontrado as chuvas torrenciais que estragaram seus planos de lua de mel. Se você não entendeu o que aconteceu com eles, eu explico: a costa leste nordestina recebe chuvas fortes durante os meses que são frios no sudeste, sul e centro-oeste. É como as monções da Índia, mas em muito menor quantidade. Contudo, esse é um fato da geografia brasileira: chove torrencialmente nos meses de maio a agosto na costa leste do nordeste brasileiro. Os conhecimentos das aulas de Geografia podem fazer falta para você também.


			Por fim, na educação escolar, você deve aprender Física, Biologia e Química para compreender os fenômenos da vida, tanto os riscos quanto os benefícios que há na natureza e em seus fenômenos. Conhecimentos sobre velocidade, empuxo, força centrífuga, eletricidade e ótica podem ser úteis em algum momento da sua existência. Saber o que é pH e alcalinidade, assim como conhecer alguns compostos químicos, também pode ser vantajoso. Da mesma forma como conhecimentos sobre DNA, fotossíntese, bactérias e vermes podem ser úteis em diferentes momentos de sua vida.


			Os conhecimentos apresentados anteriormente têm o objetivo de fornecer uma capacidade mínima ao exercício de atividades da vida adulta. Esse é o objetivo do ensino fundamental e do ensino médio. Quanto à capacitação profissional para o exercício de alguns ofícios, vai depender dos dons pessoais de cada um ou da continuidade de estudos de nível técnico ou superior ou, ainda, do aprendizado de profissões livres, de acordo com o pendor que cada pessoa tem para uma função ou outra e conforme as oportunidades.


			Todavia, como já disse, este livro é sobre o convívio social; também é sobre os direitos e deveres que fazem parte de nossas vidas e como tudo isso está ligado à juventude. Os conhecimentos escolares voltados para o desenvolvimento do indivíduo como pessoa e para o aperfeiçoamento de suas relações sociais são muito presentes na educação infantil, principalmente na pré-escola, mas diminuem à medida que a criança vai crescendo e o currículo escolar vai aumentando.


			As crianças da pré-escola aprendem a dizer “bom dia”, “obrigado” e “me desculpe” e são repreendidas quando ofendem um coleguinha ou são agressivos. Contudo, os adolescentes também necessitam de orientações sobre suas relações sociais, sobre seu comportamento, assim como precisam de orientação para se compreenderem, para lidarem, com a fase de desenvolvimento hormonal e corporal da adolescência e com as oportunidades que poderão encontrar na vida. Também necessitam dessa orientação para entenderem e se prepararem para a sociedade que os aguardará quando forem adultos.


			 Caro leitor, neste livro você notará que nós, seres vivos, precisamos uns dos outros. Perceberá que nós, seres humanos, estabelecemos regras de convivência para continuarmos vivendo em coletividade, em grupo, e que essas regras devem ser pacíficas e proveitosas a todos. Elas foram transformadas em leis que obrigam a vontade de cada um da coletividade, pois sem creditarmos validade para essas regras, não será possível manter a comunidade e os benefícios que ela oferece.


			Posteriormente, neste livro, você conhecerá algumas das regras mais importantes ao convívio social, algumas das leis que fazem parte da sua vida, inclusive durante a infância e a juventude. Apresentarei seus principais direitos e também alguns de seus deveres.


			Por fim, você será levado a meditar sobre os conflitos que ocorrem ou podem ocorrer em sua trajetória e sobre as oportunidades que tem como um conhecedor de seus direitos, de seus deveres como cidadão e com toda a sabedoria que a educação escolar lhe oferece.


			Para essa finalidade, vou me utilizar de exemplos. Apresentarei a você casos fictícios diversos para melhor compreensão deles. Esses casos terão um personagem principal, seus amigos e familiares para servirem de modelo. Portanto, qualquer semelhança com nomes e situações reais, vivenciadas pelo leitor ou por qualquer pessoa que conheça, é apenas uma mera e inesperada coincidência.


			Neste livro, você encontrará orientações e respostas a muitas dúvidas sobre seus direitos, os direitos de seus pais, de seus vizinhos e de seus colegas de escola, por exemplo. Também encontrará um guia para a conscientização social e o incentivo às boas práticas que levam ao desenvolvimento saudável e seguro para a vida adulta.


			Para exercer a cidadania, para usufruirmos os direitos que temos na nossa sociedade e praticarmos os nossos deveres, devemos conhecer como esses direitos se processam e os deveres que alcançam todos os indivíduos.
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